
CORRESPONDÊNCIA 
H. V . S . M. — Braga — Ultra-microscó­

pio. — O ul t ra-microscópio difere do micros­

cópio v u l g a r u n i c a m e n t e no s i s tema de ilu­

minação . No microscópio vulgar a luz ó 

reflectida pe lo espelho e enviada di recta­

m e n t e p a r a o t ubo do s is tema objectiva-

-ocular a t r avez da p l a t i n a e da l âmina 

por ta -ob jec to , i luminando es te por t r a n s ­

pa rênc i a . D e s t e m o do a observação é fei ta 

sobre u m fundo i luminado , em fundo c laro , 

como se diz, e os de ta lhes só são vis íveis 

em v i r t u d e dos diferentes g r a u s de refrin-

gência , de t r a n s p a r ê n c i a ou opacidade re­

l a t ivas , que cada u m possúe . Cer tas par­

t ículas e x t r e m a m e n t e p e q u e n a s , t a i s como 

as micelas coloidais , mesmo que n ã o u l t r a ­

p a s s e m o l imite de v is ib i l idade, não são 

visíveis n u m ta l s i s tema de i luminação , 

quan to mais não seja p o r q u e o p rópr io 

fundo c laro , o campo do microscópio ba­

n h a d o de luz , é q u a n t o b a s t a p a r a nos 

ofuscar a v isão. No ul t ra-microscópio as 

coisas passam-se duma mane i ra m u i t o dife­

r e n t e . A luz incide t angenc i a lmen te , a ilu­

minação é feita com luz r a s a n t e . O fundo 

não é i l uminado , é escuro , e o objecto 

recebendo a luz de lado , aparece-nos forte­

m e n t e b r i lhan te sobre u m campo sem luz 

a lguma; O ul t ra-microscópio não é mais 

que a apl icação dum fenómeno de observa­

ção vulgar í ss ima : se es t ivermos n u m a sala 

bem i luminada pela luz do sol, p o r mais 

que fixemos a a tenção no ambien te não 

consegu i remos ver no ar as poe i ras que 

sempre exis tem em suspensão : mas se 

nessa sala , fechadas t o d a s as j a n e l a s e por­

t a s , de ixa rmos e n t r a r u m a p e q u e n a rés tea 

de sol, ve remos logo u m a imensa mul t idão 

de pon t inhos luminosos flutuando nessa 

espada de luz e que se des tacam ni t ida­

m e n t e sobre o escuro do res to da sala . 

E ' a visão em fundo escuro . E ' u m efeito 

de co n t r a s t e , conhecido pelo nome de fenó­

meno de Tyndall. O u l t ra -microscópio é 

pois u m microscópio vu lga r em que a ilu­

minação ap rove i t a o fenómeno de Tynda l l . 

A luz recebida de fora e concen t r ada por 

u m condensador especial ó env iada p a r a o 

por ta -ob jec to sem e n t r a r ra io a lgum no 

tubo do apare lho e o campo do microscó­

pio é t o r n a d o escuro por meio d u m écran 

neg ro , colocado ent re a p la t ina e o con­

densador . Des t e modo ó possível a obser­

vação das micelas coloidais , que nos apa­

recem como p o n t o s b r i lhan tes em fundo 

escuro , e podemos fazer observações in te­

r e s san te s que o microscópio v u l g a r nos 

não pe rmi t e . [R. F . ] . 

M . M . — Borba — S ó c r a t e s . — Segundo 

os au to res mais conce i tuados , «as duas 

obras de P l a t ã o , h i s to r i camen te exac tas , 

sobre Sócra tes , são a «Apologia» e o «Ban­

que te» . E s c r i t a s , a p r imei ra pelo menos 

sob a influência de acontec imentos recen tes , 

não es tão deformados pelo génio p la tón ico . 

J á o mesmo não sucede com os ou t ros diá­

logos . Nesses , o difícil é des t r inçar o que 

é p rópr io de Sócra tes do que per tence a 

P l a t ão» . 

Sóc ra t e s encon t ra se a inda r e t r a t a d o n a s 

segu in tes t r ê s obras de X e n o f o n t e : o «Ban­

que te» , a aEconómica» e s o b r e t u d o as 

«Memórias», r e l a tos ao que parece pre­

ciosos, po is se rvem de «critério fundamen­

t a l p a r a reconhecer o que h á de socrát ico 

nos d iá logos de P la t ão» . J u n t e ao tes te ­

m u n h o d e Xenofonte as apreciações , pou­

cas , de Ar is tó te les (na «Metafísica» e n a s 

«Morais»), e siga o conselho de B a r r e : 

«controlar Xenofon te e P l a t ã o u m pelo 

ou t ro , consu l t ando Ar is tó te les o mais pos­

sível». [ J . 11.] . 


